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RESUMO

O cogumelo Lentinula boryana é originário do continente americano e o seu cultivo é
semelhante ao do Lentinula edodes (Shiitake), de origem asiática. No presente trabalho
foram explorados os efeitos da temperatura (20 a 28 “C), do pH inicial (3,9 a 7,2) e da fonte
de nitrogênio (inorgânicas e orgânicas) no crescimento radial dos dois macrofungos em
placas de batata-dextrose-ágar. L. boryana cresceu significativamente melhor em 20 e 22 C
do que em 25ºC e 28 “C enquanto para L. edodes houve apenas diminuição significativa na
velocidade de crescimento em 28 ºC. Os dois fungos diminuem o pH d meio durante o
crescimento. O pH inicial não influenciou o crescimento de L. boryana, enquanto que, para
L. edodes, nos valores de pH extremos (3,9 e 7,2), o crescimento foi menor. Para ambos os
macrofungos os melhores resultados foram com a adição de extrato de malte, mas ambos
foram sensíveis ao aumento da concentração de nitrogênio.

INTRODUÇÃO

Lentinulá boryana (Berk. & Mont.) Pegler, conhecido como Shiitake das Américas, pode
ser encontrado em grande quantidade em madeira morta de muitas espécies arbóreas florestais
nas regiões subtropicais e tropicais do continente americano, do sudoeste dos Estados Unidos
até a América do Sul (Pegler, 1983; Guzmán et al., 1993). É um cogumelo comestível
consumido no México, onde tentativas de cultivo têm se baseado em condições que se
adaptam ao seu congênere Lentinula edodes (Berk.) Pegler, originário da Ásia, conhecido
como Shiitake japonês, o segundo mais popular do mundo entre os cogumelos comestíveis
cultivados (Campbell & Racjan, 1999). Sua fisiologia é ainda muito pouco conhecida, ao
contrário de Z. edodes, cujas propriedades medicinais têm sido extensivamente pesquisadas
(Jong & Birmingham, 1993; Chirara et al., 1970; Sasaki & Takasuka, 1976; Yang & Yang,
1995; Koga, 1992; Yamamoto et al., 1997; Wasser & Weise, 1999; Hatavani, 2001).
Este trabalho apresenta dados preliminares de crescimento micelial radial em placas de L.

boryana, em função do pH, temperatura, fonte de carbono e nitrogênio, em comparação com
L. edodes, como base para estudos posteriores de cultivo e prospecção de metabólitos
bioativos.

MATERIAL E MÉTODOS

Manutenção das culturas: Lentinula boryana (linhagem depositada na coleção de culturas
da Embrapa Florestas, obtida a partir de material silvestre procedente da região de Curitiba,
PR) e Lentinula edodes L54 (linhagem depositada na coleção de culturas da Embrapa
Florestas, gentilmente cedida pela Universidade Chinesa de Hong Kong) estão sendo



mm/dia

22ºC 25º C
Temperaturas

28º C
OL.boryana EL. edodes

Figura 1. Efeito da temperatura na velocidade de crescimento radial
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Figura 2. Efeito de pH inicial na velocidade de crescimento radial

Tabela 1. Análise do crescimento radial de Lentinula boryana em duas fases

pH Velocidade de crescimento radial de
L. borvana (mm/dia) (+ desvio padrão)
1º Fase (O-8dias) | 2º Fase (8-16 dias)

3,9 1.707+0,108 1,644+0,148
45 1,7780,087 1,405+0,079
57 1,798=0,092 1,574+0,124
7.2 1,225+0,015 1,585=0,007



controle em que os macrofungos foram cultivados em apenas BDA, Z. boryana cresceu com
média densidade (+++) enquanto L. edodes cresceu com boa densidade (+++). Para os
demais meios estes índices estão mostrados acima das barras de velocidade radial.
Como LZ. boryana em diferentes fontes inorgânicas de nitrogênio, houve diminuição da

velocidade de crescimento e diminuição da densidade micelial com o aumento da
concentração de nitrogênio, tanto que a 2%, apenas houve desenvolvimento no meio com
fosfato de amônio. Com as fontes orgânicas ocorreu diminuição na velocidade de crescimento
radial com aumento na concentração de extrato de levedura enquanto a concentração de
extrato de malte não afetou a velocidade de crescimento. Para as fontes orgânicas não houve
alteração da densidade com o aumento da concentração. Em termos globais, ou seja com a
combinação de velocidade de crescimento e densidade da colônia, as placas com extrato de
malte tiveram os melhores resultados.
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Figura 4. Efeito da adição de diferentes fontes de nitrogênio na velocidade de crescimento radial de Lentinula
boryana. Densidade micelial: (+) muito baixa; (+) baixa; (+++) média; (+-+++-) boa; (+-H++) muito boa.

Para o Z. edodes houve um comportamento muito similar ao do L. boryana, com uma
diminuição da velocidade de crescimento radial com aumento na concentração das fontes
inorgânicas e, numa avaliação global, os melhores resultados também foram com a adição de
extrato de malte ao meio. Apenas foram observadas algumas diferenças entre os
comportamentos dos dois fungos: entre as fontes inorgânicas, para o L. edodes, o melhor
crescimento com adição de 0,5% de fosfato de amônia e as melhores densidades miceliais
foram com a adição de cloreto e sulfato de amônio (Figura 5). Outra diferença foi que o L.
edodes cresceu em todas as fontes inorgânicas na concentração de 2%, que mostra que o L.
edodes é mais tolerante frente ao aumento da concentração de nitrogênio que o Z. borvana.
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